


Duração média do passeio: 1h 30m 
Extensão aproximada: 2 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: circular  
Ponto de partida: Padrão de homenagem ao Infante D. Henrique

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO DO 
PROMONTÓRIO 
DE SAGRES



Pontos de paragem

Exterior da Fortaleza de Sagres: 
Vista para o Cabo de São Vicente

Rosa dos Ventos

Canhões

Cadeira do Infante

Instalação “Voz do Mar”

Bateria Nova 

Igreja de Nossa Senhora da Graça 

Padrão de homenagem ao 
Infante D. Henrique

2

1

3

4

5

6

7

8



Promontório
de Sagres
Promontório
de Sagres

1

2

3

4

5

6
7

8
MAPA DO 
ITINERÁRIO DO 
PROMONTÓRIO 
DE SAGRES

8

7

6

5

3

2

1

4

Rosa dos Ventos

Canhões

Cadeira do Infante

Bateria Nova

Igreja de Nossa Senhora da Graça 

Padrão de homenagem ao 
Infante D. Henrique

Instalação “Voz do Mar”

Exterior da Fortaleza de Sagres: 
Vista para o Cabo de São Vicente



Promontório
de Sagres
Promontório
de Sagres

1

2

3

4

5

6
7

8



I N T RODUÇÃO

SOBRE O 
PROMONTÓRIO 
DE SAGRES
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A força e a beleza deste lugar 
sobressaem de imediato, o que em 
muito se deve à confluência dos 
quatro elementos aqui presentes: 
a terra (forte, sólida e resiliente), o 
mar (esplenderoso, azul e atlântico), 
o vento (forte e constante) e o sol 
(brilhante e intenso).

Estes quatro elementos, quando 
associados às lendas e mitos e 
à memória da grande aventura 
marítima dos portugueses, 
conferem unicidade ao espaço 
e transformam-no num lugar de 
referência, porto de abrigo e força 

O Promontório de Sagres 
situa-se no extremo 
sudoeste da Europa 
continental, rodeado por 
rochedos constantemente 
sacudidos pela força do 
vento e do mar (foto 1).
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que se impõe no imaginário de 
quem o visita.

O espaço da Fortaleza, classificado 
como Monumento Nacional e 
distinguido pela União Europeia, 
em 2015, com a Marca do 
Património Europeu, é um local 
merecedor de visita, pelas suas 
dimensões tangíveis e intangíveis.

A sua beleza, devida em grande 
medida a uma localização 
geográfica privilegiada, fez deste 
local uma fonte de inspiração para 
escritores algarvios, como Lídia 

Jorge e Manuel Teixeira Gomes, 
assim como para escritores de 
outros pontos do país, como José 
Saramago, Manuel da Fonseca, 
Miguel Torga, Raul Brandão, Sophia 
de Mello Breyner Andresen, José 
Galvão Balsa e Fernando Pessoa.

Este passeio é uma proposta de 
interpretação do Promontório 
à luz da literatura e um convite 
para caminhar na companhia de 
escritores portugueses que aqui 
encontraram inspiração.

Foto 1: Promontório de Sagres (fotografia cedida pela Direção Regional de 
Cultura do Algarve, da autoria de Serge Scheblykin).
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Foto 2: Padrão erigido em homenagem ao Infante D. Henrique e 
placa em sua homenagem (fotografia cedida pela Direção Regional 

de Cultura do Algarve, da autoria de João Pedro Costa).

Inicie este passeio 
dirigindo-se para o 
padrão erigido em 
homenagem ao Infante 
D. Henrique, que verá 
olhando para o seu lado 
direito, quando entra na 
Fortaleza (foto 2).
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1. José Galvão Balsa nasceu em Coruche, viveu em Angola e, mais tarde, em 

Silves. Os seus textos valeram-lhe diversos prémios em concursos literários e 

jogos florais, em Angola e em Portugal.

José Galvão Balsa (1986: 19)

Este o maior dos milagres 

Do grande Infante de Sagres: 

Pôs longe o sonho e longe a vista; 

Ergueu a mão, num gesto de conquista, 

E disse: —O que eu quero, posso!...  

E, desde então, o mar foi nosso.

1

Padrão de 
homenagem ao 

Infante D. Henrique 

Neste ponto, convidamos à 
leitura de um inspirador poema, 
da autoria de José Galvão Balsa,1 
que enaltece os feitos do Infante, 
considerando-os “O maior milagre”:

O maior 
milagre
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Pela importância que o Infante D. 
Henrique (Porto, 1394 – Sagres, 
1460) assumiu enquanto promotor 
da expansão e do comércio 
portugueses, a partir do Algarve, 
é junto ao padrão erigido em sua 
homenagem que se inicia este 
passeio. Vejamos então alguns 
dos momentos da história que 
ilustram a importância do Infante 
nesta região do país, iniciando 
com a referência a D. João I 
(1357-1433), rei de Portugal entre 
1385 e o ano da sua morte, que 
definiu uma estratégia de apoio 
ao comércio marítimo e às viagens 
de descoberta de novas terras 
e fontes de riqueza. Com este 
intuito, em 1415, saiu de Lisboa uma 
armada de cerca de 200 navios e 
20 mil homens, em direção a Ceuta: 
uma posição estratégica no estreito 
de Gibraltar (Saraiva, 1993: 53-54).

Após a conquista de Ceuta, em 
1416, D. João I atribuiu ao seu filho, 
o Infante D. Henrique, a tarefa de 
defender e abastecer esta cidade. 
Neste contexto, concedeu-lhe o 
governo do Algarve, o que levou 
D. Henrique a transferir a sua 

residência habitual e a sua casa 
feudal de Viseu para Lagos, a 
cerca de 30 quilómetros do local 
onde nos encontramos. Foram, 
portanto, circunstâncias associadas 
ao dever que conduziram o Infante 
ao Algarve e que fizeram com que 
o seu nome ficasse para sempre 
ligado à região onde terminou os 
seus dias.

Em 1420, o Infante foi nomeado 
regedor e governador da Ordem 
de Cristo, encontrando-se reunidas 
as condições financeiras para 
levar a cabo a tarefa da exploração 
marítima. Conforme refere o 
historiador Rui Loureiro (1999: 140): 
“O Infante, como consequência 
directa das suas responsabilidades 
na defesa de Ceuta, descobria 
a importância geográfica e 
económica do reino do Algarve” 
por via dos rendimentos 
decorrentes do monopólio da 
atividade da pesca do atum e da 
corvina e das trocas comerciais 
com os portos do Mediterrâneo. Foi 
de Lagos que, sob as suas ordens, 
em 1434, partiu a barca comandada 
pelo seu escudeiro Gil Eanes que, 
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pela primeira vez, ultrapassou o 
temível cabo Bojador, comprovando 
a teoria de que o mundo não 
terminava naquele ponto. Para além 
desta descoberta, a passagem 
do Cabo Bojador representou um 
avanço na navegação portuguesa 
e um passo decisivo na exploração 
da costa ocidental africana.

Alguns anos mais tarde, em 1443, D. 
Pedro, Regente de Portugal entre 
1439 e 1448, e irmão do Infante, 
concedeu-lhe o exclusivo das 
navegações e do comércio a Sul do 

Cabo Bojador e doou-lhe também 
a região de Sagres e do Cabo de 
São Vicente. Sendo já proprietário 
de habitações em Lagos e na 
Raposeira,2 D. Henrique escolheu o 
Promontório de Sagres para fundar 
uma nova vila: a Vila do Infante, 
com o objetivo de ser um ponto de 
apoio aos mareantes (Lage, 1997: 
34-35; Magalhães & Parreira, 2009: 
48, 51).

2. Perto da Raposeira, no sítio de Guadalupe, sugerimos a visita ao Centro de 

Acolhimento e Interpretação onde pode apreciar uma exposição permanente 

dedicada ao tema “Henrique, o Infante que mudou o mundo”.

08Pa d r ã o  d e  h o m e n a g e m  a o 
 I n f a n t e  D .  H e n r i q u e



Os registos históricos apontam 
para que, nos últimos anos de vida, 
D. Henrique tivesse aumentado 
a intensidade da sua ligação 
a este Promontório. A citação 
abaixo, cuja fonte é a sua carta 
testamentária (na versão publicada 
por Garcia & Cunha, 2004: 53-
54), de 19 de setembro de 1460, 

[…] esguardando que em Sagres vinham e vêm 

muitas carracas, naus, galés e outros navios 

pousar, por não acharem tempo de viagem, onde 

acontecia estarem por muitos dias, sem acharem 

nenhuma consolação de mantimentos e de ou-

tras coisas necessárias, nem por isso mesmo de 

água quase nada, tendo a povoação a uma légua 

e meia de onde jaziam […] mandei edificar uma 

vila no outro cabo que ante[s] do dito Cabo de 

Sagres, está aos que vêm do poente para levante, 

que se chamava Terçanabal,3 à qual pus nome 

Vila do Infante.

ano da sua morte, esclarece essa 
ligação ao revelar a preocupação 
em criar condições de defesa e 
de assistência aos navios e aos 
mareantes, nomeadamente através 
da construção de uma vila neste 
local ideal para o controlo e apoio 
à navegação entre o Atlântico e o 
Mediterrâneo:

3. Terçanabal terá sido o povoado de origem muçulmana que esteve 

localizado na atual vila de Sagres. O vocábulo tercena, do qual deriva, significa 

“um armazém ou depósito de mercadorias, perto de um cais, como um 

estaleiro de conserto de navios.” (João, 2005: 412).
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Associada à Fortaleza de Sagres, a 
questão da existência da Escola de 
Sagres, hipoteticamente liderada 
pelo Infante D. Henrique, tem sido 
amplamente discutida por diversos 
autores que, ainda hoje, não 
chegaram a um consenso sobre 
esta matéria. 

De facto, apesar de serem muitos 
os historiadores que afirmam 
que D. Henrique reuniu e trocou 
informações com homens de saber 
teórico, cartógrafos, oficiais de 
mar, mercadores estrangeiros e 
peritos comerciais sobre técnicas 
de navegação e possibilidades 
de comércio externo, tal não é 
prova de aqui tivesse existido uma 
escola (Oliveira e Costa, 2011: 36; 
Veríssimo Serrão, 1991: 61-64).
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Foto 3: Igreja de Nossa Senhora da Graça. 

Prossiga em direção 
à Igreja de Nossa 
Senhora da Graça, 
padroeira de Sagres 
(foto 3).

Segundo alguns arqueólogos 
e historiadores, esta igreja terá 
sido erigida sobre a antiga 
Igreja de Santa Maria, mandada 
construir por vontade do Infante 
D. Henrique, em 1459, pouco 
tempo antes da sua morte. 

O Infante D. Henrique era, 
segundo se sabe, um homem 
muito crente, que encontrava 
abrigo e tranquilidade no culto 
religioso.
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Igreja de Nossa 
Senhora da Graça

2

No interior desta igreja destaca-se, no altar, um 
retábulo do século XVII, que dá abrigo à imagem 
de Nossa Senhora da Graça e à estatuária religiosa 
de São Francisco (do século XVIII), no lado direito, 
e de São Vicente (do século XVII), à esquerda, na 
qual se evidenciam os seus atributos iconográficos 
mais conhecidos: a barca e a palma martirial. 
Ambas as estátuas são de autoria desconhecida 
e, provavelmente, serão originárias do antigo 
convento do Cabo de São Vicente.
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Perto do altar, há ainda a assinalar 
a existência de três lápides 
tumulares. A da esquerda, datada 
de 1627, do Capitão Diogo Misia 
Chirinos e sua mãe Leonor de 
Bilches, a da direita, datada de 
1589, do Capitão de Infantaria Juan 
Fernandez de Luna e ao centro, do 
Tenente General Ascenso Alvares 
Barreto, datada de 1663.

À saída da igreja, na placa 
informativa do lado direito, é de 
destacar um desenho da igreja, 
de 1587, cuja autoria é atribuída a 
William Borough, expedicionário da 
armada de Sir Francis Drake. Neste 
desenho – o primeiro conhecido 
da Fortaleza – é possível identificar 
a muralha primitiva em dentes-
de-serra, que tinha, entre outras 
funções, a de fechar o acesso ao 
Promontório. 

O mapa revela, ainda, a 
organização do espaço interno, 
no qual havia uma ermida, que 
se assume ser originalmente a 
Igreja de Santa Maria mandada 
erguer pelo Infante D. 
Henrique, conforme se referiu.

Neste ponto, que nos lembra 
a importância da fé na vida 
do Infante e nos próprios 
Descobrimentos (sonho do 
homem, mas vontade de 
Deus) sugerimos que leia um 
poema retirado da Mensagem 
de Fernando Pessoa,4 que 
sublinha essa dimensão:

4. Fernando Pessoa (Lisboa, 1888-1935) é considerado por muitos o maior 

poeta português. Aos viajantes recomendamos a leitura do seu livro Lisboa: O 

que o turista deve ver (1925), redigido originalmente em inglês, no sentido de 

dar a conhecer o património da sua cidade ao visitante. 
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Ao fim de 800 metros, encontra 
o local da Bateria Nova (foto 4), 
à direita do farol. 

Prossiga em direção ao 
mar e caminhe na passa-
deira junto ao litoral. 

Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 

Deus quis que a terra fosse toda uma, 

Que o mar unisse, já não separasse. 

Sagrou-te, e foste desvendando a espuma.

E a orla branca foi de ilha em continente, 

Clareou, correndo, até ao fim do mundo, 

E viu-se a terra inteira, de repente,  

Surgir, redonda, do azul profundo.

Quem te sagrou criou-te português. 

Do mar e nós em ti nos deu sinal. 

Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 

Senhor, falta cumprir-se Portugal!

O infante

Fernando Pessoa ([1934] 2007: 49)
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Propomos continuar este passeio 
com a leitura de um poema de 
Álvaro de Campos,5 o heterónimo 
algarvio de Fernando Pessoa: 
“Ode marítima”. Um poema 
que nos recorda os povos 
que porventura passaram ao 
largo desta Fortaleza, e cujas 
embarcações terão sido avistadas 
a partir deste ponto:

Foto 4: Bateria Nova (fotografia cedida pela Direção Regional 
de Cultura do Algarve, da autoria de João Pedro Costa).

5. Álvaro de Campos é um dos heterónimos mais conhecidos do escritor 

Fernando Pessoa.

3

Bateria Nova 
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Álvaro de Campos ([1915] 1995: 20)

Ode marítima

[…] 

Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 

Homens que vistes a Patagónia! 

Homens que passastes pela Austrália! 

Que enchestes o vosso olhar de costas que nunca verei! 

Que fostes a terra em terras onde nunca descerei! 

Que comprastes artigos toscos em colónias à proa de sertões! 

E fizestes tudo isso como se não fosse nada! 

Como se isso fosse natural, 

Como se a vida fosse isso, 

Como nem sequer cumprindo um destino! 

Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 

Homens do mar actual! homens do mar passado! 

Comissários de bordo! escravos das galés! combatentes de Lepanto! 

Piratas do tempo de Roma! Navegadores da Grécia! 

Fenícios! Cartagineses! Portugueses atirados de Sagres 

Para a aventura indefinida, para o Mar Absoluto, para realizar o Impossível! 

[...]
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A Bateria Nova constitui uma 
posição estratégica devidamente 
preparada para a colocação de 
peças de fogo, com o objetivo 
de defender a faixa costeira. Ao 
largo desta costa passaram muitos 
povos guiados pela vontade e 
determinação de chegar mais 
longe. Há registos de contactos 
entre os mercadores fenícios e 
as populações que viviam nas 
áreas férteis da baía de Lagos, 
no barlavento algarvio, já no 
primeiro milénio antes da era cristã. 
Sagres e o Promontório estão 
inevitavelmente ligados às rotas de 
navegação entre o Mediterrâneo e 
a costa atlântica:

Para os homens do Mediterrâneo que deman-

davam o Ocidente, a passagem pelas colunas 

de Hércules, hoje certamente mais conhecidas 

como Estreito de Gibraltar, representava o início 

de um derradeiro percurso […] da foz do Guadia-

na às falésias de Sagres, estendia-se uma costa 

tranquila, visitada desde a época pré-romana 

por mercadores e mareantes, a um ritmo que se 

manteve sob o domínio de Roma e no período 

islâmico. Para lá do Promontório ficava o desco-

nhecido. (Macias, 1999:75)
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Em contraposição com a natureza 
agreste do Promontório, as 
enseadas da Baleeira, Sagres 
e Beliche constituíam, já nesse 
tempo, os principais ancoradouros 
para as embarcações que 
aguardavam por melhores ventos 
para dobrar o cabo de São Vicente, 
antes de seguirem viagem no 
sentido do Atlântico Norte. Neste 
período, acentuou-se a importância 
geoestratégica do barlavento 
algarvio e, por consequência, 
de Sagres e do seu Promontório 
conforme referem os autores: 

O Promontório de Sagres é um dos lugares físicos 

que a Europa e a memória universal associam ao 

imaginário épico dos Descobrimentos Portu-

gueses e ao início de importantes mudanças 

históricas, com o desenvolvimento do comércio 

mundial, com a troca de valores humanos e 

avanços tecnológicos, englobando vastas áreas 

culturais que, a partir desse momento, começa-

ram a comunicar e a partilhar ideias e produtos. 

(Gonçalves, Parreira, Magalhães & Rafael, 2016: 

163; tradução nossa)
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Esta região do extremo barlavento 
algarvio era já conhecida pelos 
romanos como Promotorium 
Sacrum. Pese embora o facto de a 
atual cidade de Lagos ter assumido 
entre os séculos I e VII reduzida 
importância político-administrativa 
no contexto do império romano, 
há registos da existência de um 
complexo fabril ligado ao mar 
(nomeadamente à produção de 
preparados de peixe, justificado 
pela intensa produção de sal e 
pelo número elevado de dias de 
sol), cuja presença se estendia a 
outros aglomerados populacionais 
tais como a Luz, o Burgau, Salema 
e Boca do Rio, situados poucos 
quilómetros a Este do Promontório.

Sob domínio muçulmano, em toda 
a região situada entre a alcaria de 
al-Zawiya, porto e aldeia referida 
pelo geógrafo al-Idrisi e localizada 
numa elevação sobranceira ao 
mar, a nascente da atual cidade 
de Lagos, e a alcaria de Xagrex, 
nas imediações do Cabo de São 
Vicente (Tahiri, 2009: 33-45), 
além da pesca, do mariscar e da 
produção de cereais, legumes, 
mel e sal, desenvolveu-se “um 

complexo sistema de reparação 
e construção naval e de rápida 
aguada e abastecimento. O 
desbaste e transporte das 
madeiras necessárias ao tabuado 
e mastreação naval, o embarque 
de gado vivo trazido dos rebanhos 
da serra, as seiras de figo e ameixa 
seca, o vinho” são componentes 
fundamentais da economia desta 
zona (Torres, 1999).

Encontramos referências à 
exportação de vinho e fruta a 
partir do Algarve, desde o século 
XIII. Embarcações provenientes 
dos portos da Andaluzia e do 
Mediterrâneo passavam ao 
largo deste Promontório em 
direção à Flandres e Inglaterra 
e regressavam a Portugal com 
tecidos e cereais. A partir de 
meados do século XIV, o Algarve 
assume assim um papel ativo no 
comércio externo internacional e 
na ligação entre o mar do Norte e 
o canal de Inglaterra em direção ao 
Mediterrâneo (Adão da Fonseca, 
1999: 133-137).

Ainda no século XIV, a curiosidade 
e o interesse dos portugueses 

19 B at e r i a  N o v a 



centraram-se no que poderiam 
encontrar a sul, nas rotas controladas 
pelos muçulmanos, os seus inimigos. 
Deste modo, a partir do século 
XV, o Algarve abriu-se a um outro 
espaço atlântico ligado diretamente 
à conjuntura da conquista de Ceuta 
pelos portugueses, em 1415.

Após a morte do Infante D. Henrique, 
o centro das viagens marítimas 
dos portugueses no Atlântico Sul 
transitou para Lisboa, por ordem de 
D. Afonso V, em 1463. No entanto, o 
Algarve manteve o seu papel ativo 
no comércio por mar:

Os frutos secos, sobretudo figos, as azeitonas e o peixe, 

salgado ou seco, eram alguns dos produtos do Algarve 

embarcados nos navios dos séculos XV e XVI que realiza-

vam as grandes viagens oceânicas, rumo a África, à Índia 

ou ao Brasil. São, pois, estes, alguns dos momentos que 

atestam a presença dos algarvios no Oceano Atlântico, 

empenhados na abertura de rotas seguras por onde o co-

mércio se pudesse fazer de forma regular e com benefício 

para a metrópole. (Garcia, 1999: 149-150)
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Para além das rotas comerciais, 
lembremos que no mar que 
observamos frente a este 
Promontório, passaram muitos 
homens com diferentes propósitos 
e destinos, como por exemplo 
D. Sebastião, Rei de Portugal 
entre 1577-1578, e o corsário 
britânico Francis Drake, no século 
XVI, aquando do assalto da sua 
armada à região, no contexto do 
conflito entre Inglaterra e Espanha 
(Mattoso, 1993: 33).

Ainda neste ponto de paragem, 
com o mar à nossa frente e, de 
regresso à literatura, convidamos 
à leitura do excerto de um texto de 
Lídia Jorge6 intitulado “Sagres”, no 
qual a escritora presta homenagem 
ao “navegador desconhecido”, 
perpetuando a memória e 
valorizando todos os que se 
aventuraram mar a fora e deram o 
seu contributo para o alargamento 
dos horizontes da Humanidade. 

6. Lídia Jorge (Boliqueime, 1946) é escritora e nasceu no Algarve. Recebeu, 

entre outros, o prémio Jean Monet da Literatura Europeia (2000), o Prémio 

Internacional de Literatura da Fundação Günter Grass, na Alemanha (2o06) e 

o prémio da Feira Internacional do Livro de Guadalajara, no México (2020). 

Os seus livros encontram-se traduzidos em mais de vinte línguas.
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Sagres

Mas foi preciso mais tempo, sobretudo mais den-

sidade no tempo, para que eu mesma entendesse 

que em Sagres, como em toda a escarpa nua que se 

prolonga pelo Mar, existe o aceno que leva para lon-

ge o nómada das águas. Existe o inquieto, o curioso, 

o móvel, o trotamundos sem destino à vista, o 

inqualificável. Aquele que sente, na sua carne e no 

seu espírito, que à medida que se vai afastando da 

sua casa, mais se aproxima da verdadeira morada. 

E assim se sabe que sempre que se fala do espíri-

to do Príncipe, seus cálculos astronómicos e seu 

Mapa-múndi de Fra Mauro, sempre se terá de falar 

daquele outro infante múltiplo, sem retrato, que ha-

bita na sombra do seu silêncio e se chama Humani-

dade. Era essa a palavra que eu desejaria ver escrita 

em letras gigantescas nas escarpas da futura Sagres. 

Em volta do seu relógio de sol desenhado no chão, 

cujos ponteiros não falam, Humanidade. - Todos os 

que partiram, ou não partiram de lá, ao longo dos 

séculos, mereceriam essa homenagem. Os ignora-

dos, aqueles cuja vida anónima encontra no enrolar 

e desenrolar das ondas a sua única metáfora, se-

riam esses o seu destinatário. (Jorge, 2004: 10-11)
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Também Sophia de Mello Breyner7 
se inspirou no passado dos 
navegadores portugueses para 
escrever um poema, que permite 
perceber, de igual modo, o 
descontentamento com a situação 
política em Portugal. 

No entanto, este texto constitui 
uma descrição exemplar que 
revela quer a alegria de fazer-se 
ao mar quer a perceção dos seus 
perigos. 

O seu poema é uma reação à 
decisão política por parte do 
governo de Salazar de não 
avançar com um projeto elaborado 
pelo arquiteto João Andresen 
(1920-1967), pelo escultor Salvador 
Barata Feyo (1899-1990) e pelo 
pintor Júlio Resende (1917-2011) 
para o Promontório de Sagres, 
no âmbito das comemorações 
do V Centenário da morte de D. 
Henrique, em 1960. 

7. Sophia de Mello Breyner Andresen (Porto, 1919 – Lisboa, 2004) foi uma 

das mais importantes poetas portuguesas do século XX. Recebeu o prémio 

Camões em 1999.Os seus livros encontram-se traduzidos em mais de vinte 

línguas.
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I - Poema inspirado nos painéis que Júlio 
Resende desenhou para o monumento 
que devia ser construído em Sagres

II - Regresso

Nenhuma ausência em ti cais da partida. 

Movimento ritual, surdo rumor de búzios, 

Alegria de ir ver o êxtase do mar 

Com suas ondas-cães, seus cavalos, 

Suas crinas de vento, seus colares de espuma, 

Seus gritos, seus perigos, seus abismos de fogo.

Nenhuma ausência em ti cais da partida. 

Impetuosas velas, plenitude do tempo, 

Euforia desdobrando os seus gestos na hora luminosa 

Do Lusíada que parte para o universo puro 

Sem nenhum peso morto, sem nenhum obscuro 

Prenúncio de traição sob os seus passos.

Quem cantará vosso regresso morto 

Que lágrimas, que grito, hão-de dizer 

A desilusão e o peso em vosso corpo?

Portugal tão cansado de morrer 

Ininterruptamente e devagar 

Enquanto o vento vivo vem do mar

Quem são os vencedores desta agonia? 

Quem os senhores sombrios desta noite 

Onde se perde morre e se desvia 

A antiga linha clara e criadora 

Do nosso rosto voltado para o dia?

Sophia de Mello Breyner Andresen ([1958] 2005: 48-49)
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Foto 5: Entrada da instalação “Voz do Mar” (fotografia 
cedida pela Direção Regional de Cultura do Algarve).

Vire à esquerda em direção ao 
Algar das Furnas e continue em 
frente até chegar a uma instalação 
de formato circular: a “Voz do Mar” 
(fotos 5 e 6). Entre, dirija-se para 
a sua zona central e prepare-se 
para escutar os sons do mar, que 
aguardam a sua chegada.

Mantendo-se no 
caminho empedrado, 
continue em frente, 
passando pelo farol.
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Foto 6: A instalação “Voz do Mar” (fotografia 
cedida pela Direção Regional de Cultura do Algarve).

Instalação “Voz do Mar”4

Dentro da Instalação, propomos-lhe que 
descanse por alguns momentos e que, ao 
som das palavras de Miguel Torga8 e de 
Fernando Pessoa, escute a voz do mar.9

8. Miguel Torga é o pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha (Vila Real, 1907 

– Coimbra, 1995), um dos mais influentes poetas e escritores portugueses do 

século XX. 

9. Em função das marés e do estado do mar, poderá não ser possível ouvir o 

som do mar.
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Vinha de longe o mar... 

Vinha de longe, dos confins do medo... 

Mas vinha azul e brando, a murmurar 

Aos ouvidos da terra um cósmico segredo.

E a terra ouvia, de perfil agudo, 

A confidencial revelação 

Que iluminava tudo 

Que fora bruma na imaginação.

Era o resto do mundo que faltava 

(Porque faltava mundo!). 

E o agudo perfil mais se aguçava, 

E o mar jurava cada vez mais fundo.

Sagres sagrou então a descoberta 

Por descobrir: 

As duas margens de certeza incerta 

Teriam de se unir!

Miguel Torga ([1981] 2019: 140)

Neste texto, Miguel Torga retrata o 
encontro entre a terra e o mar:

Já Pessoa, no poema intitulado “O 
mostrengo”, dá voz ao medo que o 
mar desconhecido inspira e ao sentido 
de missão e bravura com que os 
navegadores o enfrentaram:

Sagres
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O mostrengo que está no fim do mar  

Na noite de breu ergueu-se a voar; 

À roda da nau voou três vezes, 

Voou três vezes a chiar, 

E disse: «Quem é que ousou entrar 

Nas minhas cavernas que não desvendo, 

Meus tectos negros do fim do mundo?» 

E o homem do leme disse, tremendo: 

«El-Rei D. João Segundo!»

«De quem são as velas onde me roço?  

De quem as quilhas que vejo e ouço?» 

Disse o mostrengo, e rodou três vezes,  

Três vezes rodou imundo e grosso, 

«Quem vem poder o que só eu posso, 

Que moro onde nunca ninguém me visse 

E escorro os medos do mar sem fundo?» 

E o homem do leme tremeu, e disse: 

«El-Rei D. João Segundo!»

Três vezes do leme as mãos ergueu, 

Três vezes ao leme as reprendeu, 

E disse no fim de tremer três vezes: 

«Aqui ao leme sou mais do que eu: 

Sou um Povo que quer o mar que é teu; 

E mais que o mostrengo, que me a alma teme 

E roda nas trevas do fim do mundo; 

Manda a vontade, que me ata ao leme, 

De El-Rei D. João Segundo!»

Fernando Pessoa ([1934] 2007: 52-53)

O mostrengo
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A instalação Voz do Mar, 
colocada neste local em 2011, é 
da autoria do Arquiteto Pancho 
Guedes (1925-2015). 

Inicialmente, esta instalação, 
localizada em cima de uma 
falha na rocha, tinha um caráter 
temporário. No entanto, optou-
se por mantê-la, uma vez que o 
seu efeito, funciona “como uma 
vertente acústica onde se sente 
e ouve, literalmente, o mar 
debaixo dos pés.” (Martinho, 
2013: 99).
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Continue agora a 
caminhada.

Ao sair da instalação Voz do Mar, 
olhe ligeiramente para a esquerda 
e, mesmo junto à ponta da ravina, 
encontra o próximo ponto de 
paragem deste passeio: aquele que 
é conhecido como a Cadeira do 
Infante (foto 7). Neste ponto, poderá 
desfrutar da vista para o mar e para 
a praia da Mareta (a Este). 

Foto 7: A Cadeira do Infante (fotografia cedida pela Direção  
Regional de Cultura do Algarve, da autoria de João Pedro Costa).
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Convidamo-lo a sentar-se, a 
apreciar o horizonte e a ler as 
palavras de Miguel Torga, na 
sua obra Portugal, imaginando-
se o próprio Infante, aqui 
sentado, a pensar: 

Também o poeta João Silva 
Tavares,10 aqui chegado, se 
deixou inspirar por esta imagem 
do Infante pensativo, sentado 
na sua cadeira de rocha sobre o 
mar imenso:

Cadeira do Infante

5

“Os guias e os prospetos de turismo 

bem me empurram: — Que não 

deixe de ir ver isto, examinar aquilo, 

verificar aqueloutro. [R]ecomen-

dam-me, em Sagres, o banco de 

calcáreo onde o Infante magicava.” 

([1950] 2017: 98)

Domina-se, da rocha, o vasto mar  

que, pertinaz, se encapela  

no torvo desespero de a galgar!  

E ao topo dela  

— diante  

da amplidão infinita — 

o Infante, grave, medita.

João Silva Tavares (1940: 15)

10. João Silva Tavares (Estremoz, 1893-1964) foi poeta, dramaturgo, libretista, 

escritor e letrista.
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Quem foi então este Infante que a 
literatura retrata como um homem 
pensativo, que contempla o mar 
enquanto arquiteta formas de o 
conquistar e que os historiadores 
descrevem como determinado, 
pragmático, focado, pensador, 
gestor, estratega, solitário, crente 
e complexo (João, 2005: 409; 
Oliveira Marques, 1985: 252; 
Oliveira e Costa, 2015: 11,18; 
Saraiva, 1993: 51-52; Veríssimo 
Serrão, 1991: 62-63).
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Imagem 1: Painel do Infante, de Nuno Gonçalves11 

(Possível retrato do Infante D. Henrique, em baixo, à direita, com o seu 
chapéu de abas largas). O painel está exposto no Museu Nacional de Arte 
Antiga. Autoria da fotografia: Luísa Oliveira e José Paulo Ruas; Direção-
Geral do Património Cultural / Arquivo de Documentação Fotográfica.

11. Nuno Gonçalves (c. 1438-1481), pintor do rei D. Afonso V, entre 1450 e 1472.
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Na história de Portugal, o Infante 
ficou conhecido pelo cognome de 
O Navegador (imagem 1), ainda 
que, durante toda a sua vida, tenha 
empreendido poucas viagens 
marítimas, todas a Marrocos.

Sabe-se que uma dessas viagens 
teve lugar em 1418, na companhia 
do seu irmão D. João, e outra em 
1458, dois anos antes da sua morte, 
quando integrou uma expedição 
a Alcácer Ceguer. D. Henrique 
não casou nem teve filhos, tendo 
deixado como herdeiro o Infante 
D. Fernando, filho do seu irmão D. 
Duarte.

No que concerne à sua relação 
com este Promontório, pese 
embora a existência de poucos 
testemunhos materiais quanto à 
sua presença no local, sabe-se 
que a mesma foi mais intensa nos 
últimos anos da sua vida e que 
aqui faleceu em 13 de novembro 
de 1460. Nessa mesma noite, o 
seu corpo foi transportado para 
a Igreja de Santa Maria de Lagos, 
onde esteve sepultado. Mais tarde, 
foi trasladado para o Mosteiro de 
Santa Maria da Vitória, na vila da 
Batalha (centro de Portugal), onde 
se encontra atualmente. 
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A tranquilidade que este ponto 
de paragem nos inspira leva-nos 
a sugerir a leitura de um texto 
de Miguel Torga, no qual o autor 
evoca a função de Sagres e do 
Algarve no contexto da ligação 
dos portugueses ao mar. O autor 
convida-nos a mergulhar no azul 
profundo do mar para que nele nos 
possamos (re)encontrar:

Por seu turno, a leitura de 
“Horizonte” de  Fernando Pessoa, 
que sugerimos em seguida, lembra-
nos novamente o temor perante 
o desconhecido e a forma como 
os navegadores o ultrapassaram, 
superando linhas do horizonte em 
direção à verdade, à esperança e 
ao conhecimento.

Faltando a qualquer povo a graça desses dons, havia 

vago ainda o campo vasto da ação, metade do mundo 

por arrancar das trevas, o Atlântico e o Pacífico inviola-

dos à espera de navegantes. Foi essa verdade que Sagres 

nos ensinou, imperativamente a apontar o longe ... 

Obedientes e sem mais delongas, num mergulho de 

alcatrazes, atiramo-nos então daquela rocha branca ao 

abismo azul. E descobrimo-nos. (Torga, [1950]1993: 138)
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Fernando Pessoa ([1934] 2007: 50)

Horizonte

Ó mar anterior a nós, teus medos  

Tinham coral e praias e arvoredos. 

Desvendadas a noite e a cerração, 

As tormentas passadas e o mistério, 

Abria em flor o Longe, e o Sul sidério 

Esplendia sobre as naus da iniciação.

Linha severa da longínqua costa — 

Quando a nau se aproxima ergue-se a encosta 

Em árvores onde o Longe nada tinha; 

Mais perto, abre-se a terra em sons e cores: 

E, no desembarcar, há aves, flores,  

Onde era só, de longe a abstracta linha.

O sonho é ver as formas invisíveis 

Da distância imprecisa, e, com sensíveis 

Movimentos da esperança e da vontade, 

Buscar na linha fria do horizonte 

A árvore, a praia, a flor, a ave, a fonte — 

Os beijos merecidos da Verdade.
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Foto 8: Canhões da Fortaleza de Sagres (fotografia cedida pela Direção 
Regional de Cultura do Algarve, da autoria de João Pedro Costa).

Continue a caminhar, 
passando a Torre da 
Cisterna que se encon-
tra à sua esquerda e 
suba em direção aos 
canhões (foto 8). 

Canhões6

Aqui chegado, propomos que se 
deixe novamente inspirar pelas 
palavras de José Galvão Balsa. No 
poema “Presença de Sagres” o 
autor lembra-nos a importância de 
continuar em frente e instiga-nos 
a avançar, a recuperarmos a nossa 
alma que diz andar ausente, para 
que possamos encarar o futuro, 
tendo como exemplo a memória 
sempre presente do Infante.
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José Galvão Balsa (1986: 58-59)

Presença 
de Sagres

Vagas, penhascos e ventos 

Num desafio de alterosa voz,  

Ainda a chamar por nós,  

A flor do zimbro a cismar,  

Asas brancas, a acenar,  

E o alto clamor de altos pensamentos,  

A encher a pensativa solidão 

De sonho e de apelo e acusação! 

Aqui, em Sagres, inda é tudo igual,  

Somente quem mudou foi Portugal.  

A alma do Infante ainda está presente,  

Somente a nossa alma é que anda ausente, 

Ausente de si mesma e do mar,  

Em que se perdeu, para se encontrar…

Vagas, penhascos e ventos! 

— O apelo de outros intentos,  

Que, em nós e no mar aberto,  

Faça dos longes o perto  

De outro sonho não sonhado,  

De um Portugal não descoberto  

E ainda não conquistado,  

Que saiba construir e ter  

Suas novas “naus a haver”,  

E o império de outra lonjura 

Que outro mar envolve e embala… 

— O império que é sangue e fala  

E as raízes da cultura,  

Que ainda há-de dar flor 

E frutos de um novo amor!...
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Avance agora ao 
longo da muralha 
até avistar a Rosa dos 
Ventos (foto 9), que se 
encontra desenhada 
no chão, e ao fundo, 
ao seu lado direito, o 
Farol de São Vicente.

Rosa dos Ventos7

A chamada rosa dos ventos que 
aqui se encontra foi redescoberta 
nos inícios do século XX e 
constitui uma estrutura composta 
por quarenta e oito fiadas de 
pedras.

Várias hipóteses têm vindo a 
ser colocadas quanto à sua 
função, nomeadamente a de 
ser um relógio solar de grande 
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Foto 9: A Rosa dos Ventos (fotografia cedida pela Direção Regional 
de Cultura do Algarve, da autoria de João Pedro Costa).

dimensão, uma eira, ou ainda, 
de ter sido erguida sobre a área 
de implantação de uma ermida 
circular que aqui existiria. A 
primeira hipótese é, segundo os 
arqueólogos, a que reune maior 
consenso (Parreira, 2007: 36).

Chegados a este ponto, sentimos 
que a forma como o Promontório 
se impõe no horizonte deve ter 
despertado respeito naqueles 
que navegaram ao seu largo. 
Este pensamento transporta-nos 

para o passado longínquo e para 
um imaginário de encontros 
com deuses, crenças e cultos, 
para uma visão mítica do 
espaço do Promontório: “Subir 
ao Promontório, consultar os 
Deuses, cumprir promessas, 
são gestos que transformaram 
o Promontorium Sacrum em 
referência fundamental de 
todo o marinheiro e fizeram de 
Sagres um lugar de reencontro 
e aproximação de culturas.” 
(Parreira, 1997: 4).

40R o s a  d o s  V e n t o s



Procurando descrições deste 
espaço em documentos históricos, 
encontramos referências de autores 
gregos e romanos ao território do 
Algarve e à área compreendida 
entre o Estreito de Gibraltar e o 
Cabo, sendo que o texto mais antigo 
que se conhece sobre o Ocidente 
de Ecúmena e, por consequência, 
sobre a Costa do Sudoeste e Sul 
peninsular é a Ora Marítima, de 
Avieno (autor romano), escrito no 
século IV d. C., que tem por base 
as viagens comerciais do século VI 
a. C.. Neste texto, Avieno descreve 
o litoral algarvio, faz referência ao 
Cabo Cinético (Cabo de São Vicente) 
e identifica este Promontório, 
associando-o a entidades sagradas 
de conotação marítima: 

Então, lá onde declina a luz sideral, emerge altaneiro 

o cabo Cinético, ponto extremo da rica Europa, e entra 

pelas águas salgadas do Oceano povoado de monstros 

[…]. Segue-se um promontório, que assusta pelos seus 

rochedos, também ele consagrado a Saturno. Ferve o 

mar encrespado e o litoral rochoso prolonga-se exten-

samente. (in Barata, 1997: 118)
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Independentemente da sua localização 
exata, nos períodos pré-romano 
e romano, o Promontório Sacro 
deverá ter sido um santuário ao ar 
livre dedicado ao deus púnico Baal 
Hammon (equivalente a Saturno para 
os romanos). Ainda no domínio do 
sagrado, tem sido também colocada a 
hipótese da prática de rituais religiosos 
na zona do Cabo de São Vicente desde 
o Neolítico (Barata, 1997: 120).

De regresso à literatura, relembramos 
a descrição de José Saramago12 que, 
na sua Viagem a Portugal (1981), veio 
também conhecer este enigma antes 
de regressar a casa:

E enfim, quase em linha reta, avança para a ponta de 

Sagres, depois, contornando a baía, para o cabo de São 

Vicente. O vento, fortíssimo, sopra do lado da terra. 

Há aqui uma rosa-dos-ventos que ajudará a marcar o 

rumo. Para mandar as naus à descoberta da especiaria, 

está de feição o vento e favorável a maré. Porém, o via-

jante tem de voltar a casa. Nem poderia avançar mais. 

Daqui ao mar, são cinquenta metros a pique. As ondas 

batem lá em baixo contra as pedras. Nada se ouve. É 

como um sonho. (Saramago, [1981] 1995: 387)

12. José Saramago (Azinhaga, 1922 – Lanzarote, Espanha, 2010) foi Prémio 

Nobel da Literatura em 1998.
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13. Manuel da Fonseca (Santiago do Cacém, 1911- Lisboa, 1993) foi escritor, 

poeta, contista, romancista e cronista.

Na década de 1960, Manuel da 
Fonseca13 viajou pelo Algarve 
e recolheu impressões sobre o 
Promontório de Sagres e sobre 
a ligação do Infante a este local, 
tendo-lhe dedicado atenção nas 
suas Crónicas algarvias (1986):

Ao fim da estrada, recta e plana, que corre sobre a ponta de Sagres, 

o carro ultrapassa a fortaleza. A meu lado, a voz de M. F. demora-se 

pausada e grave: —O vulto do infante ainda anda por aqui; a lenda 

juntou-o para sempre a este promontório. Calados, começamos a 

percorrer o cabo. Ao assalto das vagas do oceano, que se lançam, 

refervendo de espuma, envolvendo-lhe os flancos, o imenso rochedo, 

de dorso irregular, enrugado de arestas vivas, agride à menor tentativa 

de devaneio. Das alturas da vasta ponte de pedra, súbito cortada a 

prumo, só a decisão e a força imperam. Ali, nem paz nem tréguas. Só 

acção. Só pensar, decidir, fazer. (Fonseca, [1968] 1986: 260)

Neste ponto, lembramos que o 
espaço da Fortaleza foi objeto de 
intervenções recentes, tendo a 
última ocorrido durante a década 
de 1990, sob a responsabilidade do 

Instituto Português do Património 
Arquitetónico. Esta intervenção 
permitiu a reutilização dos edifícios 
da correnteza (à nossa frente) como 
centro de exposições temporárias, 
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Foto 10: Exterior da Fortaleza de Sagres.

Continue agora a 
caminhada.

Dirija-se para o exterior da 
Fortaleza (foto 10) e procure um 
ponto à sua esquerda, de onde 
tenha vista para o mar e para o 
Farol do cabo de São Vicente.

serviços adiministrativos da Direção 
Regional de Cultura do Algarve e 
serviços de apoio aos visitantes.14 
Supõe-se que o Infante terá 
falecido neste local, não havendo, 
no entanto, certeza absoluta.

A Fortaleza de Sagres é o 
monumento nacional mais visitado 
a Sul do país, prova clara do seu 
magnetismo intemporal (Direção 
Regional de Cultura do Algarve).

14. O projetista foi o arquiteto João Carreira.
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Demorei-me três dias na região do Cabo. O sítio onde 

se levanta a torre do farol, as ruínas anexas ao velho 

mosteiro, é soberbo de trágico, orgulhoso isolamento, 

que tudo em volta acentua e harmoniza.  

A monstruosidade penedia mociça [sic] de Sagres 

aguenta as investidas do mar do sul e de encontro ao 

esporão rochoso do Cabo se pulverizam os raivosos 

vagalhões que o vento norte atira pela costa de Portugal 

abaixo. Toda a paisagem se repassa da heróica tristeza 

daquelas incessantes lutas. (Gomes, [1909] 2007: 21)

Quase a terminar este passeio, 
convidamo-lo à leitura de 
dois excertos que condensam 
o ambiente do espaço que 
envolve a Fortaleza. O 
primeiro é retirado de Gente 
singular, do algarvio Manuel 
Teixeira Gomes:15
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15. Manuel Teixeira Gomes (Portimão, Algarve, 1860 – Argélia, 1941) exerceu 

funções políticas, foi nomeado ministro de Portugal em Londres (1911) e, em 

1923, foi eleito Presidente da República (1923-1925). Dois anos mais tarde 

renunciou ao cargo e partiu para o exílio voluntário e definitivo.
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O segundo excerto é retirado de 
Os pescadores, de Raul Brandão,16 
cuja descrição da costa portuguesa 
não poderia deixar de assinalar o 
Promontório de Sagres: 

O promontório é um punho nodoso, com dois 

dedos estendidos para o mar — a ponta de S. 

Vicente e a ponta de Sagres. Nos dias sem sol, 

como o de hoje, os dedos parecem de ferro: 

apontam e subjugam-no. Em frente o mar 

ilimitado; em baixo o abismo, a cem metros 

de altura. Ventanias ásperas descarnam o 

morro cortado a pique, e no Inverno as vagas 

varrem-no de lado a lado. Sagres é o cabo do 

mundo. (Brandão ([1923] 2004: 187-188)

16. Raul Brandão (Porto, 1867 – Lisboa, 1930) foi 

militar, jornalista e escritor, conhecido pelo realismo 

das suas descrições e pelo lirismo da linguagem. 
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Este passeio termina assim no 
exterior da Fortaleza de Sagres, 
onde o olhar do visitante se cruza, 
à esquerda, com o Cabo de São 
Vicente e, ainda que não saibamos  
ao certo onde começa a história 
e termina a lenda, não podemos 
deixar de referir que este Cabo se 
encontra ligado à figura de São 
Vicente, que constitui objeto de um 
culto amplamente difundido, desde 
o século V. Conforme descrito por 
Magalhães e Parreira (2009: 39):

O corpo de São Vicente terá sido 
trazido de Valência, lugar do seu 
martírio no século IV, para a Igreja 
do Corvo, na retaguarda do Cabo 
de São Vicente em Sagres, onde 
permaneceu, até ser levado para 
Lisboa no século XII, na sequência 
da destruição deste santuário pelos 
Almorávidas (Alberto, 2015: 16-17; 
Magalhães & Parreira, 2009: 39).

Os restos mortais de São Vicente, diácono de Saragoça, 

terão arribado ao Promontório Sagrado no término de 

uma atribulada viagem que emula o movimento solar 

[…]. As relíquias do santo, resgatadas por cristãos, fizeram 

uma peregrinação marítima, de Oriente para Ocidente, 

até ao limite do mundo então conhecido, detendo-se no 

limiar do incerto oceano.
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Foi aqui, no Cabo do mundo, 
junto ao Oceano Atlântico, que 
o convidámos a olhar e sentir 
esta paisagem, tendo a literatura 
como fio condutor. Esperamos 
que esta seja para si uma de 
muitas viagens de descoberta 
da paisagem (também) literária 
do Algarve.
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SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
•	Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina
•	Grutas de Ponta da Atalaia
•	Igreja de Nossa Senhora da Conceição (Vila do Bispo)
•	Ermida de Nossa Senhora da Guadalupe (Raposeira)
•	Menir do Padrão (Raposeira- Ingrina)
•	Fornos Romanos na Praia do Martinhal (Sagres)
•	Miradouro do Castelejo (Vila do Bispo)

Eventos
•	Festival de Observação de Aves (primeiro fim de semana de outubro)
•	Festival do Perceve (mês de setembro)
•	Campeonato do Mundo de Pesca Submarina (data de realização 

dependente do calendário da respetiva federação)
•	Campeonatos de Bodyboard, Surf e Windsurf (data de realização 

dependente do calendário da respetiva federação)

Posto de informação turística (situado na vila de Sagres) 
9h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30, encerrado aos fins de semana e 
feriados

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

https://rotaliterariadoalgarve.pt



